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Um espectro ronda o mundo – o espectro do feminismo. É no 
contexto de uma crise capitalista global sem precedentes na his-
tória, e de avanço do conservadorismo na sociedade, que o mo-
vimento feminista insurge na convocação de uma greve mundial 

das mulheres. Um 8 de março que será marcado por uma solidariedade 
feminista internacional e por expressivas mobilizações protagonizadas 
pelas mulheres em todo o mundo, contra a retirada de direitos, de todas 
as formas de violência e a deterioração das condições de vida e de tra-
balho, especialmente das negras, desempregadas e imigrantes. Um grito 
internacional das mulheres por justiça social, ambiental e reprodutiva, 
na perspectiva da construção de uma nova ordem societária anticapita-
lista, antirracista, antissexista e antibelicista, na defesa de um feminismo 
popular e solidário com as mulheres trabalhadoras e suas famílias, um 
feminismo para 99% das pessoas frente à grande concentração de renda 
e de riqueza nas mãos de 1% dos mais ricos em todo mundo.
 Em 2017, ano que comemoramos os 100 anos da Revolução Rus-
sa, diante dos graves retrocessos e ameaça aos direitos das mulheres, 
emerge um feminismo internacional que tem buscado situar a luta pela 
libertação das mulheres como dimensão inerente à luta pela superação 
de uma sociedade marcadamente desigual. Uma emersão de uma nova 
onda das lutas feministas. Desde o ano passado, diversas manifestações 
foram organizadas em todo o mundo contra a retirada dos direitos das 
mulheres, desde a Polônia contra a proibição do aborto; na América 
Latina e Itália, pelo fi m do feminicídio e a violência machista; na Coréia 
do Sul e Irlanda, uma greve das mulheres em defesa dos direitos repro-
dutivos; nos Estados Unidos, contra a política misógina, homofóbica e 
xenófoba de Donald Trump.  
 No Brasil, desde 2015, vivemos a primavera feminista, quando as 
mulheres tomaram as ruas contra Eduardo Cunha e o conservado-
rismo do Congresso Nacional, na tentativa de impedir a aprovação 
do projeto de lei que criava barreiras para que mulheres vítimas do 
estupro tivessem o direito ao aborto. 
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 O crescimento dos obstáculos legislativos 
avança no sentido do controle do corpo e da se-
xualidade das mulheres, na contramão das con-
quistas históricas do segmento. Medidas que vão 
desde a imposição do exame de corpo de delito, 
para comprovar a violência sexual, a negação dos 
procedimentos de atenção em saúde importantes 
para as vítimas de violência, como a anticoncepção 
de emergência e o direito ao aborto legal e seguro 
nos casos previstos em lei, até a desestruturação do 
SUS. No Brasil e em vários outros países da Amé-
rica Latina e Caribe, a ilegalidade e criminalização 
da prática do aborto são uma das principais causas 
de morte materna. Ao decidirem pela maternidade, 
também colocam em risco a sua saúde e vida, da-
das as defi ciências ou total ausência do Estado no 
campo das políticas de saúde reprodutiva. Também 
se fortalece a cultura do estupro como uma das ma-
nifestações mais cruéis do sistema de dominação-
-exploração que contamina todos os espaços da so-
ciedade e expressa o poder político que dá direitos 
sexuais aos homens sobre as mulheres.  
 De acordo com a ONU, o Brasil é hoje o 
maior “exportador” de mulheres escravas da 
América do Sul. São vítimas do crime organiza-
do, que deixam suas regiões, para buscar alter-
nativas concretas de sobrevivência nos países de 
destino, com jornadas de trabalho diário entre 
10 e 13 horas, vida clandestina, desconheci-
mento do idioma local, incentivo ao consumo 
de drogas, cobranças abusivas das despesas de 
passagem, alimentação e moradia.
 De acordo com o Mapa da Violência 2015, 
os registros do SIM informam que, num ritmo 
crescente, entre 1980 e 2013, morreu um total 
de 106.093 mulheres, vítimas de feminicídio no 
Brasil. A taxa, que em 1980 era de 2,3 vítimas 
de feminicídio por 100 mil, passa para 4,8 em 
2013, representando um aumento de 111,1%. 
As redes sociais tornam-se também um novo es-
paço de repressão às mulheres e ao feminismo. 
Cerca de75% das mulheres afi rmam que já fo-
ram alvo de violência nas redes sociais.
 Na política, ainda persiste a desigualdade 
na participação de mulheres e homens. Atu-
almente, o Brasil está na 86º posição, no que 
se refere ao acesso das mulheres ao Poder Exe-
cutivo, parlamentos e ministérios. Como um 
dos mecanismos de superação da exclusão das 
mulheres da política, o movimento feminista 
propõe a efetivação da paridade nos processos 
eleitorais, com listas de candidaturas com al-
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ternância paritária entre os sexos e a garantia 
de divisão igualitária de recursos fi nanceiros e 
tempo na TV para as campanhas das mulheres.
 Como refl exos sobre a vida das mulheres 
trabalhadoras, atualizam-se as manifestações da 
divisão sexual do trabalho. Na medida em que o 
capital tem incorporado o trabalho das mulheres, 
a fl exibilização e a precarização da mão de obra 
feminina apontam para tendências do trabalho 
deste segmento no contexto de crise econômica 
e desemprego em massa. Crescem os trabalhos 
precários, mal remunerados, em tempo parcial, 
temporários, informais, sem proteção social, pre-
servando a distância entre homens e mulheres 
no interior da classe trabalhadora. Alguns dados 
revelam que cerca de 80% das mulheres que tra-
balham recebem até dois salários mínimos e 15% 
permanecem desempregadas. 
 O peso maior da contrarreforma da previdên-
cia tende a recair sobre as mulheres. O governo 
tem ignorado as duplas ou triplas jornadas de 
trabalho, num contexto em que se encontram res-
ponsáveis pela dedicação maior de horas para o 
trabalho doméstico não remunerado, igualando a 
idade de aposentadoria aos 65 anos para homens 
e mulheres em qualquer atividade ou profi ssão e 
extinguindo a aposentadoria especial para profes-
soras/es da educação básica. Para as trabalhadoras 
rurais, mulheres que colocam a comida nas nossas 
mesas, o governo, desconsiderando a expectativa 
de vida menor, o desgaste advindo das condições 
desgastantes do trabalho e da qualidade de vida 
menor, prevê idade mínima de 65 anos para apo-
sentadoria e 25 anos de contribuição mínima.
 Considerando os retrocessos e desafi os do tem-
po presente para os movimentos feministas e para 
o conjunto da esquerda brasileira e mundial, resga-
tamos o legado da Revolução Russa: a emancipação 
completa da classe trabalhadora está intimamente 
ligada à completa emancipação das mulheres. Des-
sa forma, o feminismo é um instrumento de luta 
permanente na transformação das relações entre 
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mulheres e homens e parte integrante da constru-
ção de um novo projeto societário sem dominação 
e exploração de classe, etnia e gênero. Acreditamos 
que a libertação das mulheres, a superação do pa-
triarcado e a construção da igualdade entre mulhe-
res e homens passam necessariamente pela associa-
ção entre a luta feminista e a luta contra o capital. 
Assim como a superação das debilidades históricas 
existentes nessa integração, dos impasses que têm 
refl etido numa posição ambivalente das esquerdas 
em relação aos movimentos feministas. 
 Dessa forma, em consonância com o nosso 
projeto ético-político, reafi rmamos a defesa in-
transigente da liberdade e dos direitos das mu-
lheres; da legalização do aborto, como questão de 
saúde pública e como direito sexual e reprodutivo 
das mulheres. Reafi rmamos o posicionamento 
contra a “reforma” da previdência e a precarização 
do trabalho feminino e a luta pelo fi m da violência 
sexista. Na defesa de um feminismo que foi inspi-
rado nas feministas que lutaram e dedicaram suas 
vidas à Revolução Russa e aos processos revolu-
cionários vividos em todo o mundo. Um feminis-
mo inspirador das mulheres brasileiras do campo 
e da cidade, que se insurgem contra a opressão 
de toda natureza, contra o capital. Um feminismo 
que expresse um projeto de transformação das re-
lações em sociedade, sintonizado com um projeto 
em construção de uma nova ordem societária. 


